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RESUMO 
Dentre as áreas estudadas na biologia, encontra-se a Botânica que tem como foco 
de estudo as plantas. Pesquisas indicam que a transmissão desse conhecimento no 
Educação básica é vista como desatualizada e complicada, sendo frequentemente 
apresentada de maneira fragmentada, o que contribui para o aumento das 
estatísticas de indivíduos com Impercepção Botânica. O presente artigo apresenta 
uma analise dos conteúdos de reprodução das angiospermas em livros dos ensino 
médio. Tendo em vista a vasta utilizazação dos livros didáticos, o objetivo dessa 
pesquisa foi analisar o conteúdo de reprodução das angiospermas em cinco livros 
didáticos da area de Ciências da Natureza, aprovados pelo PNLD de 2018 para o 
novo Ensino Médio, no qual foram examinados os conteúdos teóricos, os recursos 
visuais e as atividades propostas. O método da pesquisa foi baseado na abordagem 
qualitativa, pelo meio de uma análise de livros didáticos, assim, preocupa-se com a 
dimensão da realidade que não pode ser quantificada. Por meio dos resultados 
obtidos foi possível concluir que o L1 se mostra mais completo em relação aos 
conteúdos, imagens e atividades, em comparação ao L2 e L3 que abordam o 
assunto de maneira mais sucinta, enquanto o L4 e L5 não contribuem para o ensino 
de Botânica, pois o assunto é ausente em todas as coleções. 
Palavras-chave: biologia; ensino médio; livro didático, PNLD.  

ABSTRACT 

Among the areas studied in biology is Botany, which focuses on plants. Research 
indicates that the transmission of this knowledge in basic education is seen as 
outdated and complicated, and is often presented in a fragmented manner, which 
contributes to the increase in the statistics of individuals with Botanical Imperception. 
This article presents an analysis of the reproduction content of angiosperms in high 
school textbooks. Considering the wide use of textbooks, the objective of this 
research was to analyze the reproduction content of angiosperms in five textbooks in 
the area of natural sciences, approved by the PNLD in 2018 for the new High School, 
in which the contents were examined. theoretical resources, visual resources and 
proposed activities. The research method was based on a qualitative approach, 
through an analysis of textbooks, thus, it is concerned with the dimension of reality 
that cannot be quantified. Through the results obtained, it was possible to conclude 
that L1 appears to be more complete in relation to content, images and activities, 
compared to L2 and L3, which address the subject in a more succinct way, while L4 
and L5 do not contribute to the teaching of botany, as the subject is absent in all 
collections. 

Keywords: biology; high school; textbook, PNLD. 
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1 INTRODUÇÃO  

A Biologia é uma das disciplinas que compõem o eixo das Ciências Naturais 

da Educação Básica e que está presente no cotidiano e no processo de evolução da 

humanidade. Desta forma, não se trata apenas de abordagens práticas em ambiente 

acadêmico, mas também é capaz de compor o nosso dia a dia (Santos; Moreira, 

2020). Dentre os conteúdos abordados no ensino da Biologia, o conteúdo da 

Botânica tem sido considerado defasado, uma vez que é vista como uma disciplina 

enfadonha e desatualizada (Salatino; Buckeridge, 2016).  

Nas salas de aula, os conteúdos de Botânica são ministrados na maioria das 

vezes com o auxílio do livro didático. Essa ferramenta de ensino assume um papel 

importante na aprendizagem, pois além de materializar o saber, direciona o processo 

de ensino-aprendizagem, sendo o livro, em muitos casos, o único material didático 

disponível para o professor (Lopes; Vasconcelos, 2012).  

O livro didático (LD) faz parte da história da Educação Brasileira, seja na 

compreensão das práticas escolares, nas concepções de ensino e aprendizagem 

e/ou pela discussão em torno de sua função na democratização de saberes 

socialmente legitimados (Albuquerque; Ferreira, 2019). O mesmo é um dos 

subsídios escolares mais importantes e assim é uma ferramenta de ensino e 

aprendizagem que dá suporte ao professor, ao aluno e à organização do currículo. 

Tal responsabilidade atribuída às instituições públicas é do Programa Nacional do 

Livro Didático (PNLD) que se encarrega da avaliação e distribuição desse material 

(Zambon et al., 2013). 

No Brasil, o LD começou a ser utilizado em 1937 na época do Estado Novo 

(Jesus, 1996). Durante esse período, passou a ser distribuído os primeiros livros de 

caráter educacional e cultural. Isso motivou a criação do Instituto Nacional do Livro – 

INL, órgão dependente do Ministério de Educação e Cultura (MEC). Contudo, sua 

aplicabilidade só ganhou força entre as décadas de 70 a 90 (Jesus, 1996). Após a 

criação do INL houve modificações para aperfeiçoá-lo e hoje, é denominado 

Programa Nacional do Livro Didático - PNLD. A escolha do livro didático a ser 

utilizado em sala de aula requer diversas etapas até chegar à decisão final, visto 

isso, as editoras devem estar sempre atualizadas sobre qualquer mudança nas 

diretrizes educacionais (França; Cavalcante; Geglio, 2020). 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) é um importante conquista 
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para a escola pública, pois é um recurso, e em alguns casos é o único recurso físico 

ofertado aos estudantes durante o ano letivo. Em 2017 ocorreu a homologação da 

Lei do “Novo Ensino Médio” – o NEM e com ela veio em 2018 a Base Nacional 

Comum Curricular – a BNCC que é um documento orientador para a educação 

nacional (Compiani, 2018). 

A BNCC é, atualmente, o documento em que os Estados e Municípios 

brasileiros irão se apoiar para que desenvolvam o currículo oficial das escolas 

brasileiras, prevendo conteúdos, conceitos e temas que devem estar presentes 

nessas instituições de acordo com o nível e série do aluno. De acordo com Leal 

(2021), a BNCC apresenta um grande esvaziamento de conteúdos, resultando em 

ausências de diferentes temas e problemáticas importantes na educação de forma 

geral. 

Dentre esses conteúdos que apresentam esvaziamento ou ausência, os da 

área de Botânica na disciplina de biologia se mostram escassos em livros didáticos, 

o que possibilita mais ainda nas dificuldades encontradas no processo de ensino e 

aprendizagem. Duré et al., (2018) relatam sobre o trabalho complexo para o 

professor que é ensinar biologia, onde o professor e o aluno tenham que ter contato 

com inúmeras palavras diferentes onde a pronúncia e escrita não são comuns no dia 

a dia da sua convivência.  

Devido aos fatores mencionados acima, considera-se importante o 

desenvolvimento deste trabalho, tendo em conta a relevância dos Livros Didáticos 

para o processo educacional, assim, a presente pesquisa tem como objetivo analisar 

os conteúdos de reprodução das angiospermas em cinco livros didáticos aprovados 

pelo PNLD de 2018 para o Ensino Médio, no qual foram examinados os conteúdos 

teóricos, os recursos visuais e as atividades propostas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 LIVRO DIDÁTICO E O CONTEÚDO DE BOTÂNICA 

No Brasil, o uso do LD teve início na década de 1930, impulsionado pela 

Comissão Nacional do Livro Didático (CNLD) criada pelo Decreto-Lei nº 1.006 de 30 

de dezembro de 1938, durante a Era Vargas. Esse instrumento surgiu como uma 

estratégia para aprimorar e organizar a didática nas escolas primárias, tornando-se 

um importante aliado nesse processo. 

De acordo com o portal do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE):  

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) tem como principal 
objetivo subsidiar o trabalho pedagógico dos professores por meio da 
distribuição de coleções de livros didáticos aos alunos da educação 
básica. O programa é executado em ciclos trienais alternados. 
Assim, a cada ano o MEC adquire e distribui livros para todos os 
alunos de um segmento, que pode ser: anos iniciais do ensino 
fundamental, anos finais do ensino fundamental ou ensino médio 
(Brasil, 2018, p. 1). 

 
Para a seleção dos LDs que são utilizados nas escolas brasileiras, existe o 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), uma diretriz 

governamental para escolha e aprovação de livros didáticos para a educação básica. 

Uma vez aprovado, o LD poderá ser adotado pelas escolas do território brasileiro e 

usado em sala de aula (Freisleben; Kaercher, 2022). Assim, a disciplina de Botânica 

e os conteúdos a ela associados na BNCC estão vinculadas as Competências 

Específicas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias e dentro de cada 

competência está relacionada as habilidades a serem alcançadas, no entanto não 

associam as séries do Ensino Médio.  

As coleções didáticas são bastante utilizadas pelos professores da Educação 

Básica para o planejamento anual, preparação de aulas e aperfeiçoamento de sua 

formação (De Farias et al., 2023). No entanto, atualmente, com a implementação da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) e do Novo Ensino Médio 

(NEM) (Brasil, 2017), observa-se também é que o conteúdo disponível nos LDs se 

encontra em perigo. Isso ocorre porque a educação brasileira vivencia décadas de 

fragilidade, marcadas pela invasão neoliberal, pela valorização de competências e 

habilidades em detrimento do conhecimento científico e, sobretudo, pelo 

desaparecimento de disciplinas clássicas do currículo, entre elas a Biologia (Liporini, 

2020).  
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Acreditamos que os livros didáticos utilizados nas escolas devem ser 

selecionados com mais cautela pelos professores. Essa questão está ligada à 

formação inicial dos docentes, que deve abordar não apenas o papel do livro 

didático no ensino, mas também a maneira como o conteúdo de Biologia, 

especialmente Botânica, é tratado nesses livros (Mattos et al., 2019).  Assim, o 

conteúdo dos livros didáticos voltados para o ensino de Botânica deve considerar a 

contextualização do cotidiano, a contextualização cultural e histórica, a realização de 

atividades práticas, o uso de tecnologias, a valorização de espécies nativas, uma 

abordagem sobre ética e cidadania, e um enfoque evolutivo atualizado (Sales, 

2019). 

 

2.2 TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA NO ENSINO DE BOTÂNICA 

 
De acordo com Rodrigues e Leite (2019, p. 3), a Botânica é um campo da 

Biologia extremamente relevante e presente no cotidiano da sociedade, abrangendo 

características dos vegetais como fisiologia, morfologia e anatomia. No entanto, 

infelizmente, esse campo ainda é pouco explorado durante o processo de ensino-

aprendizagem na Educação Básica. É uma área riquíssima em conteúdo, super 

relevante para a construção de conhecimento do aluno, sendo que a mesma envolve 

várias áreas de estudo, como por exemplo a fisiologia, a morfologia e a sistemática 

das plantas que pode ser dividida em ramos especializados. 

Para Bocki et al. (2012) a Botânica deveria ser uma das disciplinas mais bem 

assimilada no campo escolar, uma vez que o ser humano mantém relações tanto 

diretas quanto indiretas com ela, desde a antiguidade até a atualidade, no entanto 

essa Ciência se apresenta na visão de muitos(as) estudantes como uma das mais 

difíceis. 

Moul e Silva (2017) enfatizam que as dificuldades do ensino da botânica para 

os professores partem essencialmente dos vários obstáculos que existem para 

transferência didática. Assim, Santos et al., (2020) enfatizam que é um grande 

desafio para os professores e alunos o processo de ensino de Ciências e Biologia, 

pois essas matérias apresentam vários termos complexos e confusos, o que leva 

aos alunos a ter um desinteresse no conteúdo. Nas escolas brasileiras a abordagem 

na sala de aula é bastante teórica, e mantém os alunos focados na memorização de 

conteúdo para as provas, que logo depois são esquecidos. 
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O estudo da Botânica tem um papel importante para o desenvolvimento da 

consciência ecológica e da responsabilidade ambiental nos(as) estudantes. Segundo 

Rothman, Romeo e Wandrag (2018) o estudo das plantas é uma maneira de 

despertar a empatia e o respeito pela natureza, levando os(as) estudantes a 

adotarem práticas de conservação e ações individuais para proteger o meio 

ambiente. Além disso, também está relacionada ao desenvolvimento de soluções 

para desafios ambientais contemporâneos. Estudos como o de Mooney, 

Larigauderie e Cesario (2017) apresentam que o estudo das plantas é essencial 

para a 21 compreensão das mudanças climáticas e para o desenvolvimento de 

estratégias de mitigação e adaptação. 

 

2.3  ANGIOSPERMAS 

 
De acordo com os vegetais no Reino Plantae, as angiospermas se classificam 

como o filo mais diversificado e difundido em flora terrestre atual, seu tamanho é 

variável, de pequenas e grandes árvores, as suas espécies se distribuem em 

diversos ambientes, de regiões tropicais e temperadas (Raven; Evert; Eichhorn, 

2014).   

As angiospermas são plantas vasculares que possuem raízes, caule, folhas, 

sementes, flores e que podem originar frutos (Santos et al 2020). 

Nas angiospermas, uma das características mais óbvias é a flor, é nela que 

são encontradas as estruturas reprodutivas das plantas, com grande importância 

não apenas para formação da progênie, mais de forma geral nas evoluções das 

espécies (Raven; Evert; Eichhorn, 2001, p. 477). Os frutos são formados pelo 

desenvolvimento do(s) ovário(s), estrutura(s) presente(s) nas flores. Essas são 

essenciais para a reprodução das angiospermas, pois, além de conter as porções 

reprodutivas da planta, apresentam estruturas que ajudam a atrair animais. Esses, 

por sua vez, podem atuar tanto na polinização quanto na dispersão de sementes 

(Santos et al 2020). 
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3 METODOLOGIA  
 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa pelo meio de uma 

análise de livros didáticos, assim, preocupa-se com a dimensão da realidade que 

não pode ser quantificada. Em vez de se apoiar em estatísticas, regras e 

generalizações, a abordagem qualitativa se fundamenta em descrições, 

comparações e interpretações (Minayo, 2014). 

 Para iniciar essa análise, foram selecionadas 5 coleções de livros do Ensino 

Médio da área de conhecimento Ciências da Natureza, aprovados pelo edital do 

PNLD de 2021. O foco dessa análise foi a presença do conteúdo da área de 

Botânica sobre a reprodução das angiospermas, e como estavam apresentados de 

forma teórica, por imagens e atividades propostas nos livros didáticos. Os livros 

foram identificados como L1, L2, L3, L4 e L5 para se referir aos mesmos no decorrer 

do trabalho, para evitar repetições.  

 

Quadro 1: Livros selecionados e analisados 

 
Fonte: Autora (2024). 

Identificação Livro Edição / Editora Autores 

L1 Coleção Moderna 
Plus – Ciências da 
Natureza e suas 
tecnologias  

1º Edição – 2020  
Editora - Moderna 

AMABIS, José 
Mariano et al. 

L2 Coleção Multiversos 
– Ciências da 
Natureza  

1º Edição – 2020  
Editora - FTD 

GODOY, Leandro 
Pereira de et al. 

L3 Coleção Diálogo – 
Ciências da 
Natureza e suas 
tecnologias  

1º Edição – 2020 
Editora - Moderna  

SANTOS, Kelly 
Cristina dos et al.  

L4  Coleção Lopes & 
Rosso Ciências da 
Natureza  

1º Edição – 2020  
Editora - Moderna 

LOPES, Sônia et 
al. 

L5  Coleção Ser 
Protagonista  

1º Edição – 2020  
Editora – SM 
educação  

ZAMBONI, André 
et al. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

4.1 CONTEÚDOS TEÓRICOS  

As angiospermas são um grupo de plantas que são reconhecidas facilmente 

pois nelas há sementes que se reveste por frutos e tem produção de flores as quais 

variam em cores e formas, é um grupo que tem a dispersão de grãos de pólen 

excelente, a polinização com muita atração para os polinizadores. O seu óvulo tem 

uma proteção chamada carpelo, na reprodução dentro dos tubos polínicos os 

gametas se encontram e se movem para o óvulo e lá acontece a fecundação que 

forma o zigoto diplóide e endosperma triplóide, esse endosperma é responsável pela 

nutrição do embrião (Motta e Furlan 2008).  

O L1 apresenta em seu sumário 12 capítulos, onde o capítulo 4 (reprodução 

das plantas e hormônios vegetais) é subdivido em 3 tópicos. No tópico 1 (reprodução 

de alguns grupos de plantas) dispõem-se 2 páginas que aborda sobre a reprodução 

das angiospermas. O L1 apresenta um conteúdo teórico com linguagem 

compreensível, que se inicia com uma breve introdução das caracteristicas das 

angiospermas, logo em seguida sobre a estrutura e função da flor de maneira mais 

específica, sobre a etapa do processo de reprodução com ênfase na dupla 

fecundação e o clico de reprodução, e ao final um breve parágrafo sobre a 

disseminação das sementes através de aves. Desse modo, foi possível nota que o 

L1 apresenta o conteúdo de teórico amplo e compreensível.  

O L2 apresenta no sumário 4 unidades, na unidade 3 (Proteção da natureza e 

sustentabilidade) subdividida em 3 temas, aborda no tema 1 (biodiversidade) apenas 

uma página com enfoque em plantas, onde discorre sobre os quatros grandes 

grupos de plantas de forma sucinta, incluindo as angiospermas. O mesmo apresenta 

um conteúdo teórico no decorrer da página de forma bastante complexa e sucinta. 

Não apresenta uma parte teórica com foco nas angiospermas e seu processo de 

reprodução, como foi abordado no L1, faz menção sobre apenas em uma tabela que 

diferencia as características dos quatros grupos, e quando é mencionado sobre a flor 

e o fruto serem específicos das angiospermas, fazendo parte do processo de 

reprodução.  

Assim, foi possível observar que o L2 não apresenta o conteúdo de 

reprodução das angiospermas de forma completa, cita apenas de maneira resumida 

dos grupos de planta em uma única página. Batista et al., (2010) menciona que, é 

possível analisar a importância de um assunto em um livro didático com a 
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quantidade de páginas que é destinado a ele. Além disso, Balas e Momsen (2014) 

apuraram que livros didáticos têm mais conteúdo animal do que vegetal, fazendo 

com que as plantas sejam vistas com menos importância do que os animais. Diante 

disso, é possível afirmar que no L2 há uma desvalorização em relação aos 

conteúdos de botânica. 

O L3 tem sumário divido em duas unidades, que estão subdivididas em 6 

capítulos para cada unidade. A unidade 1 (Do átomo à vida) no capítulo 5 

(Diversidade dos seres vivos II) exibe o conteúdo de plantas e apresenta os quatros 

grupos, incluindo as angiospermas. De forma introdutória, o L3 apresenta imagens 

de manchetes que trata sobre a importância das abelhas para as angiospermas, 

onde contém perguntas ao lado que podem ser discutidas com os alunos como 

maneira de fazer uma relação com o dia a dia e o conhecimento prévio dos mesmo. 

Assim, Uceli et al., (2019) enfatizam que uma das formas de melhorar a relação dos 

alunos e professores com a Botânica é contextualizar o conteúdo, usando 

conhecimentos populares, correlacionando com o cotidiano, diante disso o livro L3 

demonstra contribuir mais para o aprendizado do aluno comparado ao L2. O mesmo 

dispõem em duas páginas o conteúdo teórico onde o texto tem uma linguagem 

complexa e breve sobre as angiospermas, o seu fruto, a importância da polinização 

e não enfatiza sobre o ciclo de reprodução. 

Dessa forma, foi possível observar que o L1 e L3 trazem a forma teórica de 

um pouco mais completa e específica comparado com o L2.  

Os L4 e L5 são coleções que apresentam 6 livros que fazem parte de cada 

coleção, foram analisados os mesmos e por meio dessa análise foi possível nota 

que não apresentam os conteúdos de plantas, com enfoque aos quatro grupos 

(briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas) e suas respectivas a 

características, reproduções e ciclos de vidas, assim, podendo confirmar a ausência 

desse assunto nos livros e consequentemente na sala de aula.  

Diante disso, esses LDs referentes à reforma da BNCC notaram-se que houve 

uma redução significativa e até a ausência dos conteúdos de botânica. Assim, de 

modo geral, observa-se que houve ainda mais a fragmentação do ensino de 

Biologia, fazendo com que os conteúdos e conhecimentos sobre essa disciplina se 

tornem cada vez mais vagos e não sejam terminados (Leal, 2022). Pirani (2012), 

ressalta em seu trabalho que as Angiospermas estão inseridas em uma grande parte 

do território terrestre, sendo assim um dos grupos de plantas mais importantes. Além 
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disso, são as plantas mais presentes no cotidiano das pessoas, estando envolvidas 

principalmente na alimentação. Desse modo, as escolas que adquirirem uma dessas 

duas coleções de livros não irão contribuir para que os discentes adquiram tal 

conhecimento. 

 

4.2 RECURSOS VISUAIS – IMAGENS  

 

O L1 exibe imagem sobre clico de reprodução de maneira completa, a  

estrutura da flor pouco detalhada, e do processo de dupla fecundação, onde se 

associam com a parte teórica do livro, tornando a aprendizagem mais fácil de 

compreensão por meio dessa visualização e associação. Navarro e Ursi (2011) 

afirmam que as representações visuais têm um papel essencial na ciência ao 

ajudarem na comunicação de conceitos e ideias, permitindo a identificação dos 

principais elementos a serem analisados e a discussão das relações entre os 

conceitos e as entidades retratadas nas imagens. 

 

Figura 1: Recursos visuais no livro didático L1 (A, B). 

 

(A)        (B)  

 

Fonte: AMABIS, José Mariano et al. (2020) 

 

Já o L2 em comparação ao L1, não exibe por meio de imagem como acontece 

o ciclo de vida das angiospermas, e não apresenta de forma visual a estrutura da flor 

(órgão de reprodução), como recurso visual exibe apenas uma tabela que específica 

característica dos grupos de plantas, imagens da flor e o fruto do maracujazeiro. O 
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L3 exibe poucas imagens, não apresenta imagem do ciclo de reprodução, tem 

apenas imagens que se associam a polinização feita por abelhas ou outros animais, 

e em comparação ao L2, ele apresenta uma imagem mais exemplificada sobre a 

estrutura da flor (órgão reprodutor) com destaques a algumas partes da flor e 

descrição na imagem.  

Desse modo, um exemplar com poucas imagens, ilustrações, ou 

fotomicrografias pode ocasionar obstáculos na aprendizagem, visto que, servem 

para serem assimiladas aos assuntos que contém muitos termos científicos e de 

difícil compreensão (Neves, 2015).  

 

 

Figura 2: Recursos visuais no livro didático L2 (A, B). 

 

(A)        (B) 

 

Fonte: GODOY et al. (2020)  

 
 

Figura 3: Recursos visuais no livro didático L3 (A, B). 

 

(A)       (B) 

      

Fonte: SANTOS et al. (2020) 
 

4.3 ATIVIDADES PROPOSTAS  

 O L1 apresenta uma proposta de atividade em grupo para os alunos, onde os 
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mesmos devem esquematizar os ciclos de vida dos quatro grupos de plantas em 

cartazes e apresentado ao final do tópico 1 uma atividade “Aplicando conhecimento” 

com 5 questões objetivas.  

O L2 ao final do conteúdo apresenta uma atividade proposta para ser 

realizada em grupo, com a produção de slides, com foco em outras características 

de um do grupo de plantas, afim de complementar a tabela exibida no livro, e ao final 

cinco questões. Já o L3 apresenta como atividade proposta apenas questões ao final 

do capítulo, sendo elas 10 questões subjetivas e 5 objetivas.  

Foi possível observar que o L1 e L2 propõem atividades para serem 

desenvolvidas em grupos a qual estimulam os alunos a praticar e discutir o 

conteúdo, e também questões como forma de fixação do conteúdo. Enquanto o L3 

apresenta apenas atividades de fixação com questões.  

A ausência de atividades práticas pode ter um impacto considerável no 

entendimento dos temas, resultando no desinteresse dos alunos (Pereira et al., 

2021). Para Serra et al. (2020) “tendo em vista que o material didático é a principal 

fonte de consulta dos docentes, a presença de atividades práticas propostas pode 

estimular a relação entre conteúdo teórico e prática experimental”. 

Diante os resultados adquiridos, foi possível notar que dos cincos livros 

analisados, apenas o L1, L2 e L3 aborda o conteúdo de botânica sobre as 

angiospermas e sua reprodução, onde dois, sendo eles o L4 e L5 tem o conteúdo de 

plantas totalmente ausente. O L1 e L3 são os que apresentam os conteúdos teóricos 

mais completo e detalhado em comparação com o L2. Em relação a apresentação 

de imagens que estão relacionadas com o conteúdo teórico, o L1 é o mais completo, 

onde exibe imagens do processo do ciclo de reprodução, estrutura da flor, e a dupla 

fecundação, em comparação ao L2 e L3, onde somente o L2 que exibe a imagem da 

estrutura da flor e o L3 não apresenta nenhuma imagem relacionada a reprodução 

ou estrutura da flor. Nas as atividades propostas, o L1 e L2 sugerem atividades para 

serem desenvolvidas em grupos a qual estimulam os alunos a praticar e discutir o 

conteúdo, e também questões objetivas como forma de fixação do conteúdo. 

Enquanto o L3 apresenta apenas atividades de fixação com questões. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Assim, as escolas que adotarem a coleção de livros de Ciências da Natureza 

L1, L2 e L3 não sofreram tanta perda em relação aos conteúdos e aprendizagem de 
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Botânica, comparando com as escolas que adquirirem as coleções do L4 e L5 que 

tem os conteúdos ausentes. Portanto com os dados obtidos, as mudanças feitas nos 

livros didáticos mostram a escassez dos conteúdos de botânica, o que não 

contribuem para a melhoria do ensino, dessa maneira essas mudanças irão 

prejudicar a transposição dos conteúdos de botânica, contribuindo assim para a 

impercepção botânica na sala de aula. 
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